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Resumo 
Entre as importâncias da caracterização climática para diferentes 
setores da economia, podemos destacar a agricultura, uma vez que 
estas informações podem subsidiar diversas tomadas de decisões. 
A precipitação pluvial apresenta grande variabilidade espaço-
temporal e constitui uma das principais fontes de perdas na produti-
vidade agrícola. Desta forma, este trabalho teve por objetivo carac-
terizar a precipitação pluvial (PP) de Cachoeira do Sul. Utilizou-se 
dados dos anos de 2007 a 2016 do Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (INMET) da estação meteorológica A813 (lat: -29º52’; long: -
52º23’; alt: 107m) e dos anos de 1982 a 2007 da Cooperativa Agrí-
cola Cachoeirense (CORISCAL) (lat: -30º2’; long: -52º53’; alt: 64m). 
Os dados foram obtidos a 1,5m e analisados por meio do Excel. Os 
resultados foram comparados à Normal Climatológica (NC) 
1961/1990. Analisando dados do INMET, verificou-se que a PP mé-
dia anual foi de 1646,7mm (±263,5mm), distribuídas em 104 dias 
(±10,4 dias) com PP ≥1mm. Dados da CORISCAL indicam PP mé-
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dia de 1738,9mm (±362,6mm) em 68 dias (±10,0 dias). Percebe-se 
que a precipitação pluvial média anual e mensal é semelhante à 
Normal Climatológica analisada. O conhecimento sobre estas infor-
mações possibilita melhores escolhas sobre diversos fatores, como 
o manejo do solo e seleção de espécies mais adaptadas à região. 
 
Palavras-chave: Normal climatológica.  Tomadas de decisões. 
Agricultura. 
 
 
Abstract 
Climatic characterization of Cachoeira do Sul, 
RS regarding rainfall 
Among the importance of the climatic characterization for different 
sectors of the economy, we can highlight agriculture, since this in-
formation can subsidize several decisions. Rainfall presents great 
spatio-temporal variability and is one of the main sources of losses in 
agricultural productivity. The aim of this work was to characterize the 
rainfall (PP) of Cachoeira do Sul. Data from the years 2007 to 2016 
of the National Institute of Meteorology (INMET) of meteorological 
station A813 (lat: 29º52 ', long: -52º23', alt: 107m) and from the years 
1982 to 2007 of the Cooperativa Agrícola Cachoeirense (CORIS-
CAL) (lat: -30º2 '; long: -52º53'; alt: 64m). Data were obtained at 
1.5m and analyzed using Excel. The results were compared to Nor-
mal Climatology (NC) 1961/1990. Analyzing data from INMET, it was 
verified that the annual mean PP was 1646.7mm (± 263.5mm), dis-
tributed in 104 days (± 10.4 days) with PP ≥1mm. Data from CO-
RISCAL indicate mean PP of 1738.9mm (± 362.6mm) in 68 days (± 
10.0 days). It is noticed that the average annual rainfall and monthly 
rainfall is similar to the Normal Climatological analyzed. Knowledge 
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about this information makes it possible to make better choices 
about several factors, such as soil management and selection of 
species more adapted to the region. 
 
Keywords: Normal climatological. Decision-making. Agriculture. 
 
 
Introdução 

 
O clima de qualquer região, localizado nas diversas latitudes 

do globo, não possui as mesmas características em cada ano, pois 
ocorrem variações ao longo destes (SORIANO, 1997). Deste modo, 
a Organização Meteorológica Mundial (OMM) estabelece que para 
estudos comparativos do clima, sejam calculadas médias climatoló-
gicas para períodos de trinta anos de observação. Entretanto, perío-
dos mais curtos, desde que realizados para anos sucessivos de no 
mínimo dez anos, denominada normal provisória, prestam-se para 
avaliar o comportamento do clima (OMM, 1989). 

  Os elementos meteorológicos podem variar ao longo da sa-
fra, ocasionando incertezas na produção agrícola. A precipitação 
pluvial apresenta grande variabilidade espaço-temporal (AYOADE, 
2004) e constitui uma das principais fontes de perdas na produtivi-
dade agrícola (MONTEIRO, 1976). Nas zonas rurais, as irregulari-
dades no regime pluviométrico resultam na perda parcial ou total 
das safras, que comprometem o mercado, o desemprego e a segu-
rança alimentar (ELY; ALMEIDA; SANT’ANNA NETO, 2003). 

O fenômeno El Niño-Oscilação do Sul (ENOS), por sua 
vez, contribui para a variabilidade da precipitação pluvial no Brasil, 
possuindo duas modalidades, o El Niño que demonstra o aqueci-
mento das temperaturas do oceano Pacífico Tropical e a La Niña 
que representa o resfriamento do mesmo. Ambos estão associados 
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aos campos de pressão representados pelo Índice de Oscilação do 
Sul (IOS) que alteram o padrão de circulação da atmosfera, afetan-
do várias regiões do mundo de maneira distinta. No Sul do Brasil, 
em decocorrência do El Niño, há elevada precipitação pluvial e, em 
anos com La Niña, estiagens. A influência dos fenômenos ocorre 
durante todo o período de atuação, havendo duas épocas do ano 
que são mais afetadas, que seriam outubro, novembro e dezembro 
no ano inicial do evento, e abril, maio e junho no ano seguinte ao 
início do evento (CUNHA, 2003). Essa anomalia climática afeta o 
comportamento hídrico das regiões, influenciando a produção agrí-
cola. Fontana; Berlato (1996) no Rio Grande do Sul realizaram estu-
dos que comprovam que em anos de El Niño há precipitação pluvial 
acima da Normal e que em anos com La Niña, abaixo da Normal.Tal 
fato foi verificado em todos os meses, principalmente na primavera 
do ano de início do fenômeno e no final do outono do ano seguinte. 

O Índice de Oscilação do Sul (IOS) é o mais comumente 
usado para medir as intensidades do fenômeno ENOS. Cunha 
(2003, p.2) relata que o IOS:  

 
Reflete as diferença de pressão atmosférica entre du-
as estações-chave para o fenômeno (Darwin e Taiti) e 
a temperatura da superfície do mar (TSM), em uma 
região chamada de Niño 3 (5ºN – 5ºS e 90º-150ºW). 
O IOS mede a intensidade da Oscilação do Sul (com-
ponente atmosférico) e a TSM da região Niño 3 mede 
a intensidade do EL Niño (componente oceânico). 

 
Na região tropical, a precipitação pluvial, sob um olhar hidro-

lógico, é a de maior interesse por predominar e ser quantitativamen-
te superior em eficiência (MARIANO; SANTOS; SCOPEL, 2006). 
Sua importância reside na recarga dos mananciais hídricos, essen-
ciais para o consumo humano, animal, agrícola e industrial. A quan-
tidade e a distribuição da precipitação pluvial que ocorre anualmente 
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em uma região determinam o tipo de vegetação natural e também o 
modo de exploração agrícola predominante (BURIOL et al., 2007). O 
clima é observado para auxiliar no gerenciamento das atividades 
agrícolas. Essa gestão inclui o planejamento temporal e manejo de 
operações como semeadura, colheita, plantio, aplicação de defensi-
vos agrícolas, preparo do solo e logística no transporte e armaze-
namento dos produtos (DAS et al., 2010). O uso de informações 
climáticas é essencial para apoiar as tomadas de decisões em nível 
da propriedade, sendo que a bases de dados climáticos são funda-
mentais para aumentar o conhecimento local com intuito de prover 
soluções para problemas enfrentados na agricultura (BAMBINI, 
2011). 

Para a agricultura, a precipitação pluvial é fundamental para 
seu bom funcionamento, principalmente para culturas não irrigadas. 
Entretanto, para as irrigadas, o estudo na captação e condução das 
águas também é dependente destas informações, podendo embasar 
melhores escolhas quanto ao planejamento, uso e manejo mais 
adequado do solo, irrigação, colheita e relação entre plantas, micro-
organismos e insetos (GHINI; HAMADA; BETTIOL, 2011). 

A produtividade agrícola no Brasil depende do clima e sua 
variabilidade, sendo responsável pela alternância das produções 
agrícolas anuais (INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE 
CHANGE, 2001). Vários estudos demonstram as consequências 
causadas pela oscilação da precipitação pluvial em vários cultivos 
agrícolas. As irregularidades na precipitação pluvial em 1967/1968, 
para a cultura de arroz em São Paulo, provocaram queda na safra 
(GUADARRAMA, 1971). Em outro estudo, Sant’ Anna Neto (1998) 
relatou que a variabilidade e irregularidade da precipitação pluvial e 
as intempéries climáticas interferem na fenologia das plantas, dimi-
nuindo a eficiência da produção e comprometendo os calendários 
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agrícolas. Sobre o cultivo da soja nas regiões de Cascavel e Toledo 
no estado do Paraná, Almeida (2000) constatou concordância espa-
cial entre regiões que obtiveram melhores rendimentos e áreas onde 
a oferta da precipitação foi mais elevada. Para o município de Co-
romandel em Minas Gerais, Santos; Ribeiro (2002) concluíram que a 
precipitação pluvial é fator influenciador na produtividade agrícola, 
sendo períodos com deficiência hídrica nas fases reprodutivas, prin-
cipalmente janeiro e fevereiro e excesso hídrico na colheita, as con-
dições que causam maiores prejuízos. No Rio Grande do Sul, Berla-
to; Cordeiro (2005, p.48) destacam que ‘’a maior variabilidade dos 
rendimentos coincide com a maior variabilidade da precipitação plu-
vial’’. Silva; Prela-Pantano; Neto (2008) concluíram que a variabili-
dade interanual da precipitação pluvial no Vale do Médio Paranapa-
nema influencia a produtividade agrícola, sendo as culturas anuais 
como milho e soja, que são cultivadas em pequenas e médias pro-
priedades, as que mais sofrem. Silva; Souza (2012) elaboraram uma 
análise sobre a influência do regime pluvial na primavera-verão de 
2005/2006, relacionando estas informações com dados de produtivi-
dade para os 10 maiores municípios produtores de soja em Tocan-
tins e concluíram que os meses de outubro e janeiro foram secos e 
o mês de março chuvoso, os quais influenciaram na perda de produ-
tividade de soja em cinco dos maiores municípios produtores.  

O município de Cachoeira do Sul caracteriza-se por possuir 
economia principal oriunda do setor agropecuário. O estudo referen-
te à caracterização climática da região é de suma importância para 
subsidiar uma produção agropecuária mais sustentável, fornecendo 
suporte ao planejamento agrícola na região. O objetivo deste traba-
lho foi caracterizar a precipitação pluvial (mm) de Cachoeira do Sul. 
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Material e Métodos 
 

O município de Cachoeira do Sul está localizado na depres-
são central do Rio Grande do Sul, na latitude -30º14’09” e longitude -
52º58’43”, com altitude média de 64m. O clima, segundo classifica-
ção de Köppen; Geiger (1928), é subtropical (CFa) com clima úmido 
e verão quente. 

Para a realização do trabalho, utilizou-se dados diários de 
precipitação pluvial (mm) dos anos de 1982 a 2007, totalizando vinte 
e seis anos, obtidos na Cooperativa Agrícola Cachoeirense (CO-
RISCAL), com latitude de -30º02’32”, longitude de -52º53’09” e alti-
tude de 64m em Cachoeira do Sul. Da estação meteorológica auto-
mática A813 do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), da mar-
ca Vaisala, modelo MAWS 301, localizada em Rio Pardo, distante 
do centro de Cachoeira do Sul em 51,8km, com latitude de -
29º52’19”, longitude de -52º22’55” e altitude de 107m utilizou-se 
dados horários de precipitação pluvial (mm) dos anos de 2007 a 
2016, totalizando dez anos. Os dados foram analisados através do 
programa Excel 2007.  

Foram determinadas a precipitação pluvial acumulada média 
e o número de dias com precipitação pluvial ≥1mm médios mensais, 
anuais e sazonais. Foram realizadas observações nas duas épocas 
do ano que são mais afetadas pelos fenômenos ENOS, que são 
caracterizados por anomalias positivas (El Niño) ou negativas (La 
Niña), em outubro, novembro e dezembro no ano inicial do evento e 
abril, maio e junho no ano seguinte ao início do evento (CUNHA, 
2003). Foi analisada a distribuição noturna e diurna da precipitação 
pluvial, sendo que considerou-se dia das 07h às 18h e noite das 19h 
às 6h, totalizando doze horas em cada turno. Foi calculado o desvio 
padrão para as médias analisadas. Sobre os dados obtidos, reali-
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zou-se uma comparação com os dados existentes da Normal Clima-
tológica de 1961 a 1990 elaboradas pelo Instituto Nacional de Mete-
orologia. 
  
 
Resultados e Discussão 

 
A Normal Climatológica possui em média 1477,1mm anuais, 

podendo-se observar que embora as médias estudadas estejam 
com valor superior à normal, estão dentro do desvio padrão analisa-
do com relação à Normal, com média do INMET de 1646,7mm 
(±263,5mm) e da CORISCAL com 1738,9mm (±362,6mm) (Tabela 
1). De acordo com Moreno (1961), no norte e centro do Rio Grande 
do Sul, os valores médios apresentam aumento gradativo, apresen-
tando nas áreas mais elevadas acúmulos superiores a 1600mm. 
Para a estação experimental da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, localizada em Eldorado do Sul, o acúmulo médio foi de 
1440mm (BERGAMASCHI et al., 2003). De acordo com Tubelis; 
Nascimento (1992) o Estado possui média anual de 1555mm. O 
número de dias com precipitação pluvial ≥1mm médio anual de 2007 
a 2016 apresentou aumento em comparação com os anos anteces-
sores (Tabela 2).  

A precipitação pluvial total média da região é superior às 
médias do Litoral Sul e Campanha, inferior às da Serra do Nordeste, 
Planalto, Missões e Alto Vale do Uruguai e se assemelha ao restan-
te da Depressão Central, Litoral Norte, Baixo Vale do Uruguai e Ser-
ra do Sudeste (MORENO, 1961; BEIRSDORF; MOTA, 1973; BURI-
OL; ESTEFANEL; FERREIRA, 1977). De acordo com dados do IN-
MET, o mês de maior acúmulo de precipitação pluvial é setembro e 
os de menor são março e abril. Entretanto, de acordo com os desvi-
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os padrões observados, o mês com maior variabilidade de acúmulo 
é novembro e o menor, abril. Segundo dados da CORISCAL, a mai-
or média mensal acumulada e variabilidade observada ocorreram no 
mês de outubro e as menores em março (Tabela 1).  Maluf; Gessin-
ger; Cunha (1981) mencionam que outubro é o mês com maior valor 
médio de precipitação pluvial e novembro, o de menor. Em outro 
estudo, Tubelis; Nascimento (1992) apontam que o mês com menor 
precipitação média é novembro e o de maior é outubro. A precipita-
ção pluvial é um dos elementos meteorológicos mais variáveis 
(BERGAMASCHI et al., 2003). 

A precipitação pluvial anual é bem distribuída em todos os 
meses do ano e não há estação seca definida. Deste modo, permite 
caracterizar o clima da região, com relação à precipitação pluvial, 
como Cfa, pela classificação de Köppen; Geiger (1928), ou seja, 
subtropical úmido. 

Com o aquecimento global, a frequência e a intensidade das 
precipitações pluviais apresentam aumento. Porém, com a degrada-
ção dos solos, aliados às altas intensidades pluviométricas, os solos 
não possuem a capacidade de absorver e reter totalmente a quanti-
dade de água disponível em curto período de tempo, ocasionando 
escoamento superficial, erosão, assoreamento dos rios e alagamen-
tos. Com base em simulações de modelos globais para uma ampla 
gama de cenários, há tendência de aumento da precipitação pluvial 
durante o século 21, sendo que na segunda metade do século é 
provável que em baixas latitudes ocorram aumentos e diminuições 
das precipitações em diferentes regiões (INTERGOVERNMENTAL 
PANEL ON CLIMATE CHANGE, 2001). Do mesmo modo, Blain et 
al. (2009) concluíram que, para Pelotas/RS, existe a tendência de 
elevação no regime de precipitação pluvial ocorrida entre os anos de 
1948-1976 e 1977-2005. Groisman et al. (2005) identificaram ten-
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dências positivas de aumentos da precipitação pluvial e de seus 
extremos na região subtropical, no Sul e no Nordeste do Brasil. Ana-
lisando a tendência temporal da precipitação pluvial no Rio Grande 
do Sul, de 1950 a 2002, Berlato et al. (2007) concluíram aumento 
significativo da precipitação no total anual e no outono. Marengo 
(2007) relata que o aumento da precipitação pluvial pode também 
ser observado nos registros hidrológicos, onde as vazões do Rio 
Jacuí, em Espumoso e em Passo Bela Vista, apresentam tendên-
cias positivas. Porém, os dados analisados encontram-se dentro da 
Normal comparada, não apresentando acréscimo ou decréscimo na 
média acumulada anual.  

 
Tabela 1. Precipitação pluvial acumulada (mm) e seus respectivos 
desvios padrões (s) das fontes de dados do INMET, CORICAL e 
Normal Climatológica. Cachoeira do Sul, RS. 

 
INMET 

2007-16 s CORICAL 
1982-2007 s 

NORMAL 
CLIMATOLÓGICA 

1961-90 
Jan 114,0 (±61,2) 120,9 (±73,6) 127,6 
Fev 143,5 (±36,4) 146,7 (±76,5) 111,2 
Mar 97,2 (±53,6) 114,0 (±67,1) 121,1 
Abr 97,2 (±51,1) 169,0 (±95,4) 83,6 
Mai 103,3 (±46,0) 144,0 (±101,9) 93,3 
Jun 125,8 (±56,4) 165,5 (±96,6) 138,6 
Jul 173,1 (±65,5) 174,2 (±97,7) 145,3 
Ago 141,6 (±75,2) 122,4 (±76,1) 157,4 
Set 187,4 (±66,0) 122,4 (±80,2) 148,4 
Out 185,1 (±98,4) 176,2 (±106,2) 124,9 
Nov 156,5 (±157,0) 129,5 (±78,4) 112,1 
Dez 138,0 (±66,9) 115,1 (±74,6) 113,7 

Anual 1646,7 (±263,5) 1738,9 (±362,6) 1477,1 
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Tabela 2. Dias com precipitação pluvial ≥1mm e seus respectivos 
desvios padrões (s) das fontes de dados do INMET, CORICAL e 
Normal Climatológica. Cachoeira do sul, RS. 

 
INMET 

2007-16 s CORISCAL 
1982-2007 s 

NORMAL  
CLIMATOLÓGICA 

1961-90 
Jan 8,0 (±3,0) 6,0 (±3,0) 9,0 
Fev 10,0 (±1,7) 6,0 (±3,0) 7,0 
Mar 8,0 (±2,2) 5,0 (±2,2) 8,0 
Abr 7,0 (±2,8) 6,0 (±2,5) 6,0 
Mai 7,0 (±2,2) 5,0 (±3,0) 6,0 
Jun 9,0 (±2,6) 6,0 (±2,5) 8,0 
Jul 9,0 (±2,7) 6,0 (±3,2) 9,0 
Ago 9,0 (±3,6) 5,0 (±2,8) 9,0 
Set 10,0 (±2,4) 6,0 (±2,2) 9,0 
Out 9,0 (±3,1) 7,0 (±2,5) 8,0 
Nov 7,0 (±3,6) 5,0 (±2,7) 7,0 
Dez 9,0 (±3,9) 5,0 (±1,7) 7,0 

Anual 104,0 (±10,4) 68,0 (±10,0) 93,0 
 
Torna-se complexo explicar a variação espacial da precipi-

tação pluvial, pois entre tantos elementos climatológicos, este é um 
dos mais variáveis nas tantas distintas localidades, por isso a impor-
tância do estudo de seu comportamento. Sobre a confiabilidade das 
variações, Ayoade (2004) menciona que quanto menor a variabilida-
de, maior é a confiabilidade dos dados sobre a precipitação média 
em um determinado lugar, enquanto a alta variabilidade implica am-
plas flutuações em torno do valor médio. 

A pequena variabilidade interanual da precipitação pluvial 
média sobre o Rio Grande do Sul não permite caracterizar clara-
mente estações chuvosas e secas ao longo do ano. Entretanto, a 
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variabilidade interanual da precipitação pluvial é apontada como a 
principal causa da variação dos rendimentos agrícolas no Rio Gran-
de do Sul (BERLATO; FONTANA, 1999). 

A distribuição sazonal da precipitação pluvial é tão importan-
te quanto o volume total. Percebe-se que a estação com maior nú-
mero de dias com precipitação pluvial em ambas as fontes é o in-
verno (Tabela 3). O número de dias com precipitação pluvial foi se-
melhante nas quatro estações do ano, resultados similares aos en-
contrados para o município de Santa Maria (SILVA et al., 2007) e 
para o Rio Grande do Sul (FONTANA; ALMEIDA, 2002). Dados do 
INMET indicam que a estação com maior volume pluviométrico mé-
dio é o inverno, com 478,9mm (±94,2mm), representando 29% da 
distribuição sazonal. Dados da CORISCAL mostram o outono com 
478,5mm (±199,1mm), representando 28% da distribuição sazonal 
da precipitação pluvial. Considerando a variabilidade sazonal, a 
primavera, de acordo com dados do INMET, pode ser a estação 
com maior volume, o que corrobora com Maluf et al. (1981), que 
apontam a primavera como sendo a estação com maior acúmulo, 
seguida por outono, inverno e verão. Quanto à sua distribuição, os 
dados destoam de Berlato (1992), que menciona que a distribuição 
sazonal da precipitação pluvial no Rio Grande do Sul é de 26% na 
primavera, 24% no verão, 25% no outono e 25% no inverno. 
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Tabela 3. Precipitação pluvial (PP) (mm) e dias com precipitação 
pluvial ≥1mm e seus respectivos desvios padrões (s) para as esta-
ções do ano das fontes de dados do INMET e CORICAL. Cachoeira 
do Sul, RS. 
 

 INMET 2007-2016 CORISCAL 1982-2007 

 PP s 
Dias  
PP 

≥1mm 
s PP s 

Dias  
PP  

≥1mm 
s 

Prim 461,2 (±196,6) 25 (±5,2) 417,0 (±176,5) 16 (±4,2) 
Ver 399,0 (±107,2) 27 (±4,7) 374,0 (±116,6) 17 (±4,8) 
Out 288,7 (±99,4) 22 (±6,2) 479,0 (±199,1) 17 (±5,1) 
Inv 478,9 (±94,2) 28 (±5,2) 470,0 (±160,4) 18 (±5,3) 

 
O conhecimento sobre a distribuição da precipitação pluvial 

noturna e diurna é importante para subsidiar as escolhas sobre o 
manejo nas propriedades. Segundo dados do INMET, o dia possui 
em média 788,4mm (±155,6mm) anuais e a noite, 852,4mm 
(±72,9mm), sendo a noite o período que mais chove, totalizando 
52%. O mês mais chuvoso durante o dia e a noite é setembro com 
100,2mm (±55,7mm) e 101,6mm (±70,6mm), respectivamente.  

A boa distribuição da precipitação pluvial durante os meses 
do ano faz com que os períodos de temperatura mais amena, no 
inverno, favoreçam a ocorrência de patógenos que podem prejudicar 
a produção de hortaliças folhosas produzidas fora de ambientes 
protegidos. As plantas permanecem por mais tempo com água líqui-
da sobre seus tecidos, favorecendo a infecção de patógenos. O 
mofo branco (Sclerotinia stem) em condições de campo necessita 
em torno de 39h de molhamento foliar para iniciar a infecção, e em 
ambiente protegido, 54h, ambas a 20ºC (BOLAND; HALL, 1988). 

A primavera/verão apresenta bom volume de precipitações 
que são favoráveis às culturas anuais de grãos na região, como o 
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milho, que necessita aproximadamente 650mm para obter rendi-
mento máximo (BERGAMASCHI et al., 2001), o arroz de terras al-
tas, que possui demanda hídrica entre 450 a 700mm durante todo 
ciclo (RODRIGUES; SORATTO; ARF, 2004), a soja, que necessita 
entre 450 a 850mm para obtenção de produtividade considerável 
(FRANKE, 2000) e o feijão, que consome cerca de 300mm de água 
em todo o ciclo (BALARDIN et al., 2000). 

Os fenômenos ENOS apresentam grande influência no 
comportamento hídrico da região Sul do país. O ano de 2009/2010 
possuiu o fenômeno El Niño de intensidade moderada, apresentan-
do 1133mm nos meses outubro, novembro e dezembro de 2009 e 
abril, maio e junho de 2010. Do mesmo modo, o ciclo 2012/2013 
possuiu 1348,2mm. Em contrapartida, 2011/2012 apresentou 
475,4mm, sendo considerada La Niña de baixa intensidade. Segun-
do a Normal Climatológica analisada, a média de precipitação pluvial 
acumulada para estes meses seria de 728mm, comprovando que 
em ano com El Niño a precipitação é superior à Normal e em anos 
de La Niña é inferior. 

 
 
Conclusão 

 
A precipitação pluvial anual e mensal são semelhantes à 

Normal Climatológica analisada.  Em ano com El Niño, a precipita-
ção pluvial é superior à Normal e em anos de La Niña é inferior. A 
posse destas informações facilita as tomadas de decisões no meio 
agrícola e urbano e em várias áreas do conhecimento. 
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